Reflexão sobre o trabalho desenvolvido com os goleiros de futsal nas categorias de base 

Durante estes oito anos que venho trabalhando no Futsal como técnico e, principalmente, como preparador de goleiros de categorias de base tive a oportunidade de observar o comportamento de inúmeros “pequenos goleiros”, da minha e de outras equipes, bem como dos profissionais encarregados de treiná-los. Tais observações levaram-me a refletir: qual o tratamento e a atenção que têm sido dispensados à criança que chega ao clube ou à escolinha com o desejo de atuar nesta difícil posição - a de goleiro.

O Futsal é um esporte onde a marcação de gols e a execução de dribles de efeito (está aí o nosso excepcional Falcão como exemplo) são muito mais valorizados do que uma difícil defesa, fato que por si só leva o jovem salonísta a optar por jogar de ala, pivô ou fixo ao invés de encarar a grande responsabilidade de vestir a camisa número 1. Podemos ainda citar o maior risco de contusões, fato comprovado por um estudo realizado por Soares e Neto em 2001(3), e a exigência de se possuir um número muito grande de qualidades físicas, técnicas e psicológicas para que se obtenha êxito na posição como outros dois importantes fatores que dificultam o surgimento de novos talentos na posição.

A função do goleiro é altamente específica o que requer a necessidade de se ter um profissional exclusivo, o preparador de goleiros, para elaborar, executar e avaliar o seu plano de treinamento. Infelizmente, observamos que a maior parte dos clubes (nas categorias menores) ou escolinhas de Futsal ainda não possuem este profissional ou colocam indivíduos que não dispõem dos conhecimentos necessários para orientar e treinar o jovem goleiro. Ë importante destacar que o fato desta pessoa ter sido um ex-goleiro deve ser a última qualidade a ser observada, conforme muito bem observou Iranílton Campos em seu livro A Criança no Futsal (2): 

Trabalhar com criança requer paciência, psicologia, carinho, respeito, amor e além de talento natural, uma bolsa de primeiros socorros! 

Além destas qualidades o preparador de goleiros (ou qualquer outro profissional que trabalhe com crianças/jovens) deve dispor de conhecimentos sobre fisiologia e desenvolvimento da criança e do adolescente, psicologia e pedagogia do esporte e ser um profundo estudioso da técnica individual e coletiva do goleiro de Futsal, aprimorando e/ou elaborando métodos de treinamento que desenvolvam as qualidades da criança/jovem de maneira didática e gradual, respeitando seu desenvolvimento e seus limites fisiológicos e psicológicos.

Contudo notamos que a criança/jovem que chega a um clube ou escolinha de Futsal desejando iniciar-se nesta difícil e maravilhosa posição acaba por se deparar com duas situações predominantes (conforme já foi destacado acima): ou este clube ou escolinha não possui um preparador de goleiros, o que leva esta criança/jovem a ficar sem uma orientação ou treinamento de qualidade ou depara-se com um indivíduo sem as qualificações necessárias para exercer esta função o que, normalmente, o levará a apenas copiar um plano de treinamento utilizado com os atletas da categoria principal queimando etapas e causando inúmeros prejuízos físicos e psicológicos ao goleiro iniciante. É primordial que qualquer programa de treinamento, seja de esportes individuais ou coletivos, respeite e atenda às necessidades e anseios de cada estágio do desenvolvimento da criança e do adolescente conforme observamos na afirmação de Bompa(1): 

As crianças não são simplesmente adultos pequenos, mas possuem características fisiológicas distintas e complexas que precisam ser consideradas.

O que causa, porém, mais espanto e revolta é o fato de que esta mesma criança/jovem, que não recebe a devida atenção nos treinamentos, será duramente criticada sempre que cometer alguma falha, seja por técnicos, companheiros, pais, torcedores ou dirigentes, colocando sobre seus ombros uma responsabilidade muito maior do que ela pode (e deve) suportar.

Portanto, torna-se imprescindível que os clubes e escolinhas de Futsal preocupem-se cada vez mais com a iniciação e evolução dos goleiros, colocando profissionais que se dediquem exclusivamente a treiná-los e orientá-los e que estes tenham uma relação de amizade e perfeita interação com a criança/jovem. O goleiro iniciante não deve ficar exposto a cobranças e pressões, tendo o direito de cometer erros (que deverão ser detectados e corrigidos pelo preparador), encarando-os como parte do processo de aprendizagem. Contudo como, infelizmente, estas cobranças e pressões muitas vezes acabam ocorrendo, torna-se necessário que o preparador de goleiros atuem como um “filtro” para que aquelas não venham a prejudicar a criança/jovem.

O goleiro é o jogador mais importante de uma equipe de Futsal e seu trabalho deve ser sempre valorizado e exaltado. Todo aquele que se proponha a atuar nesta posição já será um vencedor, pois somente pessoas especiais possuem o talento e as qualidades necessárias para ser o número UM.         

Referências bibliográficas

1) BOMPA, Tudor O. Treinamento total para jovens campeões. Tradução por Cássia Maria 

    Nasser. São Paulo: Manole, 2002       

2) CAMPOS, Iranílton Lombardi. A Criança no Futsal. São Paulo: 2002

3) NETO, Cândido S. Pires, SOARES, Ben-Hur. Lesões intervientes nas posições táticas no     

    Futsal:  capturado na Internet em 04/12/04   

Autor: Professor Benício Jorge de Miranda Fortes

Preparador de goleiros de Futsal da Associação Atlética Rycano/RJ

